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mandatade Sarney 
BRASÍLIA — Uma adaptação 

na pauta da Convenção Nacional 
do PMDB, retirando-se o trecho 
que dizia "discutir o mandato do 
Presidente da República" e subs-
tituindo-o por "discutir o sistema 
de Governo e mandatos", foi a 
fórmula encontrada por dirigen­
tes do PMDB para convencer o 
Presidente do Partido, Deputado 
Ulysses Guimarães, a convocar a 
Convenção, que será realizada 
nos dias 18 e 19 de julho. 

Ulysses, que resistia à ideia de 
uma Convenção para discutir o 
mandato do Presidente Sarney, 
viu-se obrigado a reunir o Partido 
em função das mais de 350 assina­
turas recolhidas pelo Deputado 
Maurício Fruet (PR). Apesar de o 
número de adesões ser suficiente, 
Ulysses tentou negociar uma data 
entre os meses de agosto e setem­
bro. Nesta ocasião, raciocinava 
Ulysses, conforme políticos de 
sua intimidade, o plano económi­
co do Governo já estaria apresen­
tando seus resultados. 

Quando tornou-se inevitável a 
convocação da Convenção, Ulys­
ses passou a trabalhar, então, por 
uma alteração na pauta: substi­
tuir o item em que estava expres­
sa a discussão do mandato de 
Sarney. E explicou: 

— Não é só o do Presidente 
Sarney. mas de todos os Presiden­
tes, tanto num sistema parlamen­
tarista quanto presidencialista. O 
mandato fica embutido no siste­
ma de Governo. 

Ontem à tarde. Ulysses recebeu 
formalmente de Fruet o docu­
mento com as assinaturas de con­
vencionais pedindo a Convenção. 
Fruet estava acompanhado de 
peemedebistas que defendem a 
Convenção e o mandato de quatro 
anos para Sarney, a começar pelo 
Líder na Constituinte. Senador 
Mário Covas, os Deputados Miro 

uc uuoeno Alves 

Fruet entrega a Ulysses o documento com mais de 350 assinaturas 

Teixeira e Euclides Scalco e o-ex-
Governador do Ceará Gonzaga da 
Mota. Ulysses recebeu a pasta — 
não a abriu — e agradeceu, infor­
mando que já estava convocando 
a Executiva do Partido para tra­
tar do assunto na quinta-feira. 

Quando um repórter pergun-
tou-lhe qual a data da Convenção, 
foi rápido: "Dias 18 e 19". 

— Porque o senhor quer — 
acrescentou Fruet. 

Ulysses falou, então, da necessi­
dade de tempo para convocar os 
convencionais e não coincidir 
com as votações na Comissão de 
Sistematização (nos dias 11 e 12). 

Fruet disse que consultou mais 
de 70 convencionais que subscre­
veram o documento e nenhum 
deles fez restrição à data: "Se não 
aceitássemos, poderia parecer in­
transigência e, como nosso objeti-
vo não é esse, e sim realizar a 
Convenção, aceitamos", disse. 

O Líder Mário Covas, favorável 
ao mandato de quatro anos para 
o Presidente Sarney, disse que 
preferia a data proposta por 
Fruet — 27 de junho ou 4 e 5 de 
julho, em negociação — anterior­
mente. Isso porque o PFL vai 
também realizar sua Convenção 
na primeira semana de julho e, 
também, porque seria antes. "E 
quanto antes, melhor", explicou. 

A pauta da Convenção será a 
seguinte: 1) O PMDB e a conjun­
tura nacional: 2) Pontos progra­
máticos na Constituinte; e 3) Sis­
tema de Governo e mandatos. O 
Senador Mário Covas pretende 
aproveitar a presença dos con­
vencionais do PMDB em Brasília 
para aprovar um documento so­
bre o pensamento das bases do 
PMDB a respeito de questões po­
lémicas em discussão na Consti­
tuinte. Por exemplo, reforma 
agrária. 

Centristas não 
aceitarão 4 anos 
BRASÍLIA — O grupo "Centro 

Democrático" do PMDB não aca­
tará uma decisão da Convenção 
Nacional do Partido a favor de 
quatro anos de mandato para c 
Presidente José Sarney, afirmou 
ontem o Líder do Governo na Câ­
mara. Deputado Carlos SanfAn-
na (PMDB-BA). A posição do gru­
po íiderado por SanfAnna é a de 
continuar trabalhando na Consti­
tuinte pelo mandato de cinco 
anos para Sarney. independente 
do que o Partido decidir em Con­
venção. 

— Dou um boi para não entrar 
em uma briga e uma boiada intei­
ra para não sair — disse o Lí­
der do Governo para dar a exata 
medida da sua disposição em de­
fender o mandato de cinco anos. 

Indagado por que não acataria 
uma decisão em contrário dos 
convencionais do seu Partido, 
respondeu com outra pergunta: 

— Se eu pedisse para você pu­
lar pela janela, você pularia? 

— Mas aí é um caso de vida 
ou morte — reagiu o jornalista. 

— Pois é — devolveu SantAn-
na. 

O Líder do Governo não está 
tão certo, porém, de que a Con­
venção possa aprovar os quatro 
anos de mandato para Sarney, co­
mo parece ser a posição defendi­
da pela maioria do Partido na 
Constituinte. Segundo SanfAnna, 
a composição da Convenção está 
mais de acordo com a realidade 
do Partido em 82 e essas bases 
não concordariam com as posi­
ções políticas do PMDB eleito pa­
ra a Constituinte em 86. 


